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1. INTRODUÇÃO 
 

Exercícios físicos realizados no meio aquático são amplamente 
utilizados para a reabilitação de lesões musculoesqueléticas e para o 
treinamento físico, visto que este tipo de treinamento busca o aprimoramento 
cardiorrespiratório, a melhora da força e da potência muscular, além de ser 
uma estratégia efetiva na melhora de diferentes capacidades motoras dos 
indivíduos (PINTO ET AL. 2011; RAFFAELLI ET AL. 2010).  

Pessoas com restrições de movimento e dificuldade para realizar 
atividades no solo devido as forças de impacto sobre suas articulações 
(BACCHI et al. 2018; ALBERTON et al. 2019; KRUEL at al. 2013; DONOGHUE 
et al. 2011) podem ser beneficiadas com exercícios realizados dentro da água, 
devido às características aquáticas que reduzem a percepção do peso 
corporal.  

Devido a isso, torna-se importante conhecer a intensidade da carga 
aplicada ao treinamento realizado dentro da água para que se obtenha 
segurança e sucesso frente à atividade proposta. Assim, a investigação da 
força de reação vertical do solo (FRS-V) em um ambiente aquático comparada 
a um ambiente terrestre torna-se necessária para verificar a força de impacto 
aplicada durante diferentes tipos de exercícios. 

Por essa razão, é importante verificar a verdadeira intensidade da FRS-
V dos exercícios para a melhor comparação dos valores obtidos dentro e fora 
da água. São escassos os estudos de revisão sistemática, em especial aqueles 
que determinaram a qualidade metodológica das pesquisas, a fim de mostrar 
os efeitos da FRS-V em diferentes profundidades e cadências. Com isso, o 
objetivo desta revisão sistemática é verificar a FRS-V de diferentes exercícios 
realizados em meio aquático e meio terrestre. 

 
2.  METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura que teve como 

estratégia de pesquisa a busca por artigos que objetivassem identificar a FRV-
S em exercícios aquáticos. Foi realizada uma busca nas seguintes bases de 
dados eletrônicas: PubMed, Scopus e SPORT Discus a partir dos descritores 
aquatic exercise, water exercise, ground reaction force, impact, water-based, 
hydrotherapy, impulse, loading rate, water aerobic, water fitness, 
hydrogymnastics, aquagym, aquaaerobic, aquatic environment e exercise, 
immersion.  
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A seleção teve como critérios de elegibilidade artigos originais, 
publicados nos últimos 10 anos, sem restrição de população. Tendo como 
desfecho a FRV-S e como a medida de exposição exercícios realizados em 
meio aquático, como deslizes, chutes e corridas. Foram adotados como 
critérios de exclusão os estudos longitudinais com treinamento, natação ou 
hidroterapia e estudos que se utilizaram de agachamentos ou uso de 
equipamentos. A busca ocorreu no período de abril a julho de 2019.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram encontrados 1.375 artigos, e após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, sete artigos foram incluídos na revisão sistemática (Figura 
1). 

 

 

Figura 1 – Fluxograma da busca nas bases de dados. 

 

A maioria dos estudos desta revisão tiveram como objetivo analisar a 
FRS-V em diferentes exercícios, enquanto dois artigos compararam o pico de 
FRS-V em diferentes cadências (ALBERTON et al., 2013; 2014). Os estudos 
de DELEVATTI et al. (2015) e FONTANA et al. (2012; 2015; 2018) mediram 
somente a corrida estacionária. Já ALBERTON et al. (2013; 2014; 2015) 
consideraram, além da corrida estacionária, os exercícios de chute frontal, 
esqui cross country, jumping jacks, adutor e abdutor de quadril.  

Com relação à FRS-V, todos os estudos encontraram um valor 
significativamente menor nos exercícios realizados em ambiente aquático 



 

3 

 

quando comparados ao ambiente terrestre (DELEVATTI et al., 2015; 
ALBERTON et al., 2013; 2014; 2015; FONTANA et al., 2012; 2015; 2018). 

Considerando os estudos que analisaram as diferentes cadências 
durante o exercício (DELEVATTI et al., 2015; FONTANA et al., 2015; 2018) 
pode-se verificar que quanto maior a velocidade de execução dos exercícios 
maior o valor de FRS-V em ambas situações (tanto dentro quanto fora da 
água). Portanto, deve-se considerar que a cadência de realização do exercício 
é um fator importante para a prescrição do treinamento em ambiente aquático, 
onde se objetiva menor impacto. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
O estudo concluiu que o exercício realizado no meio aquático possui 

menor FRS-V comparado ao realizado no meio terrestre. Devido a isso, às 
cadências as quais os exercícios são realizados podem ser maiores dentro da 
água em comparação com a terra e o risco de desenvolvimento de lesões é 
reduzido pelo menor impacto no ambiente aquático. 
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